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Com tudo o que conquis-

tamos ao longo destes anos, 

o momento da Ourofino Saú-

de Animal é de garantir a pe-

renidade dos negócios aliada 

à preservação ambiental. Nos-

so esforço está ligado tanto às 

ações internas, com a gestão 

de seus aspectos e impactos 

ambientais, quanto à atuação 

externa, com o desenvolvi-

mento de novos produtos e 

mercados.

Em nossas operações aten-

demos a todas as legislações 

ambientais aplicáveis e busca-

mos diminuir as principais pe-

gadas ecológicas, seja incenti-

vando a eficiência energética 

e hídrica, ou ainda reduzindo 

a geração de resíduos. O re-

flexo desta busca pode ser 

percebido nas práticas diá-

rias dos colaboradores, assim 

como nos investimentos em 

equipamentos e processos 

mais eficientes. 

Dessa forma, a gestão 

dos aspectos ambientais da 

planta de Cravinhos (SP) fica 

a cargo da área de Meio Am-

biente, alocada no departa-

mento industrial. Uma vez 

que os aspectos ambientais 

significativos do site estão li-

gados às áreas de produção 

industrial, temos colaborado-

res com dedicação exclusiva 

para garantir que os controles 

ambientais possuam gestão 

e garantam a conformidade. 

Em 2015, iremos deslocar a 

área de Meio Ambiente para 

o departamento de Saúde e 

Segurança Ocupacional, sob 

a Diretoria de Recursos Hu-

manos, garantindo com isso 

maior independência em suas 

ações.

Com forte presença no 

ambiente rural, entendemos 

que não basta apenas tratar 

os impactos de suas opera-

ções, mas é preciso avaliar 

o ciclo de vida completo de 

nossos produtos. Expandir a 

compreensão dos impactos 

gerados pelo agronegócio no 

meio ambiente como um todo 

é o grande desafio do setor. 

Reside em garantir o melhor 

equilíbrio entre o aumento 

da produtividade, a sanida-

de e bem-estar do animal, o 

atendimento à demanda por 

proteína animal da sociedade 

e a redução da pressão sobre 
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os recursos naturais. 

A agropecuária brasilei-

ra está no centro de diversas 

questões sensíveis e impor-

tantes ao meio ambiente, 

como a expansão ilegal da 

pastagem sobre áreas de alta 

biodiversidade (com o des-

matamento da Amazônia e 

do Cerrado), além da relação 

com aumento de emissões 

de gases causadores de efei-

to estufa pelo crescimento 

de rebanhos. Postados neste 

mercado, direcionamos nos-

sos esforços para desenvolver 

produtos que aumentem a 

eficiência produtiva e mini-

mizem os impactos. Entende-

mos este desafio e colocamos 

em nossa visão de negócio o 

desenvolvimento de um setor 

agropecuário de menor im-

pacto ambiental. 

Trabalhar desta forma nos 

permite a geração de valor 

em produtos, pois a redução 

de impacto ambiental dos pe-

cuaristas passa pelo aumento 

do desempenho produtivo, 

ou seja, produzir mais em 

menores áreas e utilizando 

menos recursos. Para alcançar 

este objetivo, estamos ao lado 

do produtor por meio de nos-

sa equipe comercial e diferen-

tes canais de comunicação, 

promovendo o entendimento 

sobre as melhorias de desem-

penho ao se utilizar correta-

mente os produtos ofertados.

Atuar na cadeia de valor, 

entendendo os reais e signi-

ficativos impactos da produ-

ção rural, além de conseguir 

mensurá-los, será o desafio e 

o compromisso que assumi-

mos para os próximos anos.  

Direcionaremos-nos para a 

redução dos riscos ambientais 

na cadeia de valor, difundindo 

as condições para melhoria 

na produtividade, medindo e 

monitorando a eficácia dessas 

ações e colhendo os resulta-

dos no meio ambiente de ma-

neira analítica e precisa.

Nosso principal desafio 

será estimular uma cultura de 

mercado que entenda o va-

lor da preservação ambiental 

para a prosperidade do setor 

pecuarista, permitindo a di-

minuição dos inúmeros riscos 

ambientais ao se negligenciar 

o valor dos recursos naturais e 

dos ecossistemas.
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Energia elétrica é funda-

mental para as nossas ope-

rações porque além de es-

sencial para a produção, as 

condições de armazenamen-

to possuem características de 

controle, como temperatura e 

circulação de ar, extremamen-

te rigorosas. Dessa maneira é 

dada grande atenção e valor à 

sua gestão buscando-se sem-

pre o aumento da eficiência e 

a garantia na manutenção de 

seu abastecimento.

Nossa área de Manuten-

ção Industrial avalia o consu-

mo e propõe melhorias nos 

equipamentos e processos 

produtivos para que possam 

se tornar energeticamente 

mais eficientes. Para aumen-

to de eficiência energética na 

central de água gelada (CAG), 

instalamos em 2014 inverso-

res de frequência na bomba 

secundária, o que permitiu 

Energia
(EN4; EN5)

uma economia significativa 

em seu consumo.

Também em 2014 dois 

colaboradores iniciaram a 

formação no programa de 

educação em eficiência ener-

gética promovida pela CPFL 

Paulista. O programa, que 

tem sua conclusão em 2015, 

determina a apresentação de 

dois projetos em eficiência 

energética, a serem propostos 

para as nossas operações.

O crescimento orgânico da 

nossa empresa impulsionou 

um aumento no consumo 

de energia elétrica, resultado 

apresentado na tabela abaixo. 

Entretanto a energia elétri-

ca consumida na fábrica da 

Ourofino Saúde Animal foi 

obtida inteiramente no mer-

cado livre e exclusivamente de 

energia incentivada, ou seja, 

de fontes 100% renováveis.

CONSUMO DE ENERGIA INDIRETA22 (GJ) 

TOTAL DE ECONOMIA (GJ)

2013 2014

2014

Total 59.984 65.956

Instalação de inversor de frequência na bomba 
secundária da central de água gelada (CAG).

391,09

22Energia produzida fora da empresa e que é consumida para abastecimento de suas necessida-
des de energia intermediária (como eletricidade, aquecimento e refrigeração).

2013

NA (Não se aplica)
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A maior parte da água 

que consumimos na empresa 

é obtida da rede pública de 

abastecimento do município 

de Cravinhos (SP), cerca de 

10.000 m³/mês.

O menor volume de água 

vem de poço artesiano e é uti-

lizada somente para abasteci-

mento do lago ornamental e 

fins paisagísticos. O monitora-

mento realizado desta capta-

ção e a quantidade utilizada 

estão de acordo com o valor 

base da outorga.

O recurso hídrico utilizado 

para captar a água é o Aquí-

fero Guarani, inclusive pelo 

fornecido da rede pública, 

não sendo este significativa-

mente afetado, conforme ou-

torga concedida pelo órgão 

responsável. A não utilização 

de água superficial diminuiu 

a exposição da região de Cra-

Água
(EN8; EN9; EN10)

vinhos (SP), e por sua vez da 

Ourofino, às condições de 

seca do sudeste em 2014.

Uma vez que a água é uti-

lizada no processo de produ-

ção, sendo esta incorporada 

no produto final, depois de 

captada na rede pública é tra-

tada pelo processo de osmose 

reversa.

Enviamos o residual desse 

processo para um tanque de 

armazenamento e o reutiliza-

mos para limpeza de superfí-

cie e abastecimento do lago, 

que por sua vez abastece hi-

drantes e fornece água para 

fins paisagísticos. Este residual 

é contabilizado como água 

reutilizada, compondo o in-

dicador de água reciclada na 

tabela abaixo.

O aumento no consumo 

de água nos últimos anos 

está ligado a vários aspectos, 

como aumentos da produção 

e do número de colaborado-

res, planejamento e controle 

de produção (a não continui-

dade de uma campanha de 

determinado produto, ocasio-

na o aumento da lavagem e 

higienização dos tanques).

A água é matéria-prima do 

processo produtivo e por isso 

altera as condições de dispo-

nibilidade para reuso, assim, o 

consumo acaba sendo direta-

mente proporcional à quanti-

dade de produção.

Contudo, há espaço para 

aumento na eficiência hídrica 

dos processos, como ocorreu 

no projeto de alteração do 

sistema de resfriamento do 

ponto de amostragem do ge-

rador de vapor sanitário, que 

nos permitiu a economia esti-

mada mensal de 1080 m3.

Água Retirada (m3)

Água Reciclada (m3)

Fonte 2013 2014

12.829
105.996

21.000 21.000

12.829
118.139

Saúde Animal

Saúde Animal

Água subterrânea 
Rede Pública

Total

Percentual do 
total retirado

Total calculado 

118.825

17,67%

130.968

16,03%
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Após o uso, a água se tor-

na efluente e é enviada para 

a Estação de Tratamento de 

Efluentes (ETE) para que pos-

samos tratá-la antes de ser 

lançada para rede pública de 

coleta de esgoto do município 

de Cravinhos (SP). 

Nossa fábrica possui dois 

sistemas de tratamento de 

efluentes complementares. 

Um denominado tratamento 

físico-químico e outro biológi-

co. Todo efluente industrial é 

segregado do esgoto sanitário 

e enviado para o tratamento 

físico-químico que consiste na 

adição de produtos químicos, 

como floculantes, polímeros, 

ácido sulfúrico e hidróxido de 

sódio, para redução de sólidos 

sedimentáveis, materiais inso-

Efluentes e resíduos
(EN21)

lúveis, dentre outros. 

O separador de água e 

óleo, o tanque de equaliza-

ção, a caixa de floculação e 

os decantadores são unidades 

constituintes do tratamento 

físico-químico. O lodo resul-

tante deste processo pas-

sa pelos leitos de secagem, 

sendo este enviado para co-

processamento após desi-

dratação. O efluente depois 

de tratado é enviado para o 

tratamento biológico. Este 

processo consiste na degrada-

ção da matéria orgânica por 

meio da ação de bactérias e 

microrganismos presentes no 

efluente. O efluente percorre 

um tanque de equalização, 

um reator UASB, um tanque 

anóxico, um tanque de ae-
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Os resíduos sólidos de 

matéria-prima, embalagens, 

produtos vencidos ou fora das 

especificações não podem ser 

reutilizados no processo pro-

dutivo, sendo que por deter-

minação normativa os mes-

mos devem ser enviados para 

destruição final, classificados 

como perigosos.  Os resíduos 

gerados na sede da Ourofino 

Saúde Animal são segregados 

de acordo com sua classifica-

Resíduos
(EN22)

Volume total do descarte (m3/ano) 19.451

Destinação

Demanda Bioquímica de Oxigênio - DBO (mg/L)

Óleos e graxas (mg/L)

Emissário

<63

<5

Demanda Química de Oxigênio - DQO (mg/L)

Fosforo (μg/L)

Percentual de efluentes tratados (%)

4864

24,3

100

Método de tratamento

Nitrogênio (kg)

Sólidos Sedimentáveis (mL/L)

Físico-químico e biológico 

4,2

<0,3

2013

Descarte e Tratamento de Efluente

22.650

Emissário

444

<5

2521

59,0

100

Físico-químico e biológico 

<0,2

<0,3

2014

ção, podendo ser perigosos 

ou não perigosos, inertes e 

não inertes. Nossa empresa 

participa do processo de des-

truição final ou de reciclagens 

licenciadas pelos órgãos am-

bientais competentes com to-

das as autorizações para este 

processo.

Realizamos auditorias pe-

riódicas nas empresas para 

qual destinamos nossos resí-

duos. 

ração e um decantador, para 

posterior lançamento em rede 

pública.

A vazão de efluente varia 

de acordo com diversos fato-

res temporais e os dados da 

tabela abaixo representam 

uma análise de caracterização 

da qualidade do efluente para 

um mesmo período:
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Ano

Resíduos perigosos (t) 

Resíduos não perigosos (t)

Saúde Animal

201323

247,60

139,61

NA

271,31

108,36

368,92

NA

2014

Incineração

Reciclagem

Reciclagem

Reutilização

Coprocessamento

Recuperação

Aterro Sanitário

179,60

 224,43

103,35

103,49

290,40 

NA

126,30

Disposição

Para as questões relaciona-

das à logística reversa de  nos-

sas embalagens e produtos, 

entendemos que há ainda um 

grande desafio no setor em 

se definir a melhor forma de 

23Valores revisados em relação à publicação de 2013 devido a uma revisão nas características da destinação. 

Nós da Ourofino Saúde 

Animal investimos continua-

mente em ações e programas 

para mitigar os impactos am-

bientais de produtos e serviços 

com o gerenciamento de resí-

duos sólidos efetivo e o siste-

ma de tratamento de efluen-

Geral
(EN30)

Saúde Animal (R$)

2013

128.998Despoluição

2014

139.423

760.561Gestão de resíduos 639.138

Total (R$) 889.559 778.561

atuação. Dessa maneira es-

tamos engajados no diálogo 

com as empresas do setor e 

o sindicato a fim de promo-

ver as condições para que ela 

possa ocorrer.

tes operando. O investimento 

em proteção ambiental inclui 

ampliação e manutenção de 

infraestrutura para captação 

de recursos e tratamento de 

efluentes, terceirização de ser-

viços especializados e capaci-

tação de colaboradores.
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PÉ NO CHÃO, OLHO NO FUTURO.
Fincamos nosso pé no chão, pois somos claros e objetivos 

nas intenções, sem esquecer as origens que construíram 
a filosofia de estar sempre ao seu lado. Temos o olho 
no futuro porque fazemos questão de sempre inovar, 

trabalhando pela produtividade no campo, pela qualidade 
do alimento que chega às casas e por uma relação 

duradoura e feliz com nossos amigos de estimação.

Isso é foco, que faz parte do hoje da Ourofino 
justamente para colhermos o amanhã que queremos.

Construímos nosso próprio futuro, colocando 
dedicação nos negócios em que atuamos.
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